
UNIFEV 11" edição -2024

d

PLANO DE AVALIAçAO
PERTODTCA DE ESPAçOS

E ATENDIMENTOS

LABORATORIOS, CLÍN ICAS,

N UCLEOS E CEVET - Centro de Especialidades
em Medicina Veterinária

unlÍev



unihv laboratórios

prANo DE AVALTAçÃo erntóorca DE EspAços E

ATENDIMENToS Nos tABonnrónlos, ctítutcas,

ruÚCUOS E CEVET - Centro de Especiatidades em

Medicina Veterinária

eLesoRAçÃo: ,í/q-*-/tb--

L

coLasoRAçÃo:

OTA íor rLAVIANO DE SOUSA

Supervisor de taboratórios

et^q
MIRIAN ANGELISTA DE LIMA

Auxiliar de Laboratórios

de Ensino, pequisa e Êxtensão em:qq /-&&-/-4!-conÍorme

Proi D! A1d Bençal Inda.lécio

Aprovado pero CO NSEPE - aons€lho

Resolução n.e

CÃi,tPUS CEI. TRO
Rua Pê.nârnErJco. n'4.196 - Cêntro
cEP 1 5-5OO-OOO - \roiuporanga/SP

CIDADE UNIVERSTTÁRI,A
Av. Nassêí MaÍão. n" 3.069 - Pq. lnclú§nd I

cEP 1 5.503-c)o5 Vôrupo.ângalsP

\
(1 a 3405-9999 / 34O5-99§lO§

www, Lrnltov-6du. bí



unihvlaboratórios

suruÁRto

t. aenesrrureçÃo

2

04

06

07

\

CÂMPUS cENTRo
Fluâ Pêrnâmbú6. n" 4.196 - Cêntrô
CÊP í 5.500-006 - Votrrporanga/SP

ctDADE uNtvERsrrÁRta
av. Nassêr Marão. n' 3-069 - Pq. Indlrslriâl I

CEP 15.5O3-m5 - Votuporângâ/SP
(1A 3405-9999 / 3405-9990§

www.uniÍev.êdu.b.



t. APRESENTAçÃO

A acessibilidade deve estar presente nos espaços, no meio físico, no transporte, na

informação e comunicação, inclusive nos sistemas e tecnologias da informação e comunicação, bem

como em outros serviços e instalaçôes. Também está inserida como aspecto avaliativo no

instrumento de avaliação do PLANO DE AVALTAÇÃO PER|ÓD|CA DE ESPAÇOS E ATENDTMENTOS NOs

LABORATÓRlOS, CLÍNlCAS, NÚCLEOS E CEVET - Centro de Especialidades Veterinárias.

Para garantir uma melhor organização e compreensão pelas pessoas, a acessibilidade é

dividida e classificada em diferentes grupos de acordo com os objetivos mais específicos de cada

um deles, mas todas têm um objetivo em comum: garantir uma melhor qualidade de vida às pessoas

com deficiência.

Divisão das Dimensões de Acêssibilidade

Acessibilidade Atitudinal: Refere-se à percepção do outro sem preconceitos, estigmas,

estereótipos e discriminações. Todos os demaistipos de acessibilidade estão relacionados a

essa, pois é a atitude da pessoa que impulsiona a remoção de barreiras.
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O presente documento visa estabelecer um planejamento necessário à avaliação periódica

dos espaços físicos. Sendo assim, o pLANo DE AVALIAÇÃo pERlóDtcA DE EspAÇos E

ATENDIMENTOS NOS LABORATÓRIOS, CLíNICAS, NÚCLEOS C CEVET, é UMA EStrAtégiA qUC bUSCA

promover aos alunos, docentes e colaboradores melhores condições para desempenharem suas

funções no que tange o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa, extensão, inovação e

prestação de serviços.

A promoção da acessibilidade, em suas diferentes dimensões, é priorizada por todo setores

da UNIFEV a fim de efetivar os direitos das pessoas com deficiência ao acesso, à permanência, à

aprendizagem ao seu pleno desenvolvimento e participação nas atividades acadêmicas, sendo assim

os laboratórios, clínicas e núcleos, são cenários habilitados aos atendimentos.

O acolhimento é um ato de aproximação, inclusão e humanização, diante deste a

acessibilidade é um atributo essencial do ambiente que garante a melhoria da qualidade de vida das

pessoas.
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cIoADE UNIVERSTTÁRIA
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ll. Acessibilidade Arquitetônica: Eliminação das barreiras ambientais físicas nas residências, nos

edifícios, nos espaços e equipamentos urbanos'

lll. Acessibilidade programática: Eliminação de barreiras presentes nas políticas públicas (leis,

decretos, portarias, normas, regulamentos, entre outros'

lv. Acessibilidade Metodológica: Ausência de barreiras nas metodoloSias e técnicas de estudo'

Está relacionada dirêtamente à concepção subjacente à atuação docente: a forma como os

professores concebem conhecimento, aprendizagem, avaliação e inclusão educacional irá

determinar, ou não, a remoção das barreiras pedagógicas.

V. Acessibilidade lnstrumental: Superação das barreiras nos instrumentos, utensílios e

ferramentas de estudo (escolar), de trabalho (profissional), de lazer e recreação

(comunitária, turística, êsportiva).

Vl. Acessibilidade Transporte: torma de acessibilidade que elimina barreiras não só nos

veículos, mas também nos pontos de paradas, incluindo as calçadas, os terminais, as

estaçôes e todos os outros equipamentos que compõem as redes de transporte.

Vll. Acessibilidade Comunicacional: É a acessibilidade que elimina barreiras na comunicação

interpessoal (face a face, língua de sinais), escrita fiornal, revista, livro, carta, apostila etc.,

incluindo textos em braile, uso do computador portátil) e virtual.

V t. Acessibilidade digital: Direito de eliminação de barreiras na disponibilidade de comunicação,

de acesso físico, de equipamentos e programas adequados, de conteúdo e apresentação da

informação em formatos alternativos,

lX. Acessibilidade Natural: se refere à tentativa de extinção de barreiras da própria naturêza.

Ou seja, a acessibilidade em trilhas e praias, por exemplo. No caso de praias, a acessibilidade

se dá por meio do uso da cadeira de rodas anfíbia, que permite aos cadeirantes se

locomoverem pela praia e êntrarem no mar.
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2, OBJETIVOS

O objetivo deste documento é realizar avaliações de ambientes e cenários utilizados para

práticas didáticas, visando promover ações que garantam adequações pertinentes e zelem pela

qualidade e bom funcionamento dos laboratórios, clínicas, núcleos e GEVET da uNIFEV - cENTRo

utrt rvEnsttÁRro DE vorupoRANGA.

O plano destina-se a avaliar, corrigir e melhorar a disponibilidade e qualidade da estrutura

física, dos equipamentos e acessibilidade predial e atitudinal, permitindo que se executem açôes

corretivas para o ajuste ou replanejamento das atividades.

Contemplar com informações sobre o estado geral de conservação, tanto do ambiente físico

como dos equipamentos, assêgurando a continuidade das atividades e processos desenvolvidos em

cada cenário prático com eficiência.

Considerando que os processos avaliativos periódicos não devem restringir-se a um processo

anual, mas sim, ser um processo permanente, formulou-se os seguintes objetivos:

l. Assegurar que todas as dependências da lnstituição atendam as normas e legislação

aplicáveis e permitam a toda comunidade acadêmica usufruí-las com segurança;

ll. Viabilizar que as atividades de ensino-aprendizagem sejam realizadas em espaços

adequados, com conforto e segurança necessários;

lll. Estabelecer responsabilidades à avaliação periódica dos espaços físicos e

manutenção patrimonial;

lV. VeriÍicar os resultados das avaliaçôes existêntes, elaborar um plano de ações sobre

os resultados e acompanhar a implementação e execução destas ações.
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3. PTANO DEAçÃO

para que ocorra o aumento da eficiência nas atividades desenvolvidas, atendimentos e

serviços prestados, é especialmente importantê centrar-se na elaboração de metodologias

adequadas e específicas para a formulação de avaliaçôes periódicas dos ambientes e cenários

práticos.

As ações coordenadas que serão apresentadas neste plano de ação devem ser contempladas

pelas se8uintes etaPas:

{ ldentificar o problema e suas causas;

{ Elaborar o plano de ação e definir estratégias para a solução dos problemas;

/ Executar as estratégias propostas do plano de ação;

t Relatar o problema identificado e sua resolução em fóruns internos de avaliação;

/ Estabelecer rotinas de monitoramento para as ações propostas;

para tal fim, foi elaborado um lnstrumento de Avaliação de Espaços e Atendimêntos dos

Laboratórios, Clínicas, Núcleos e CEVET (ANEXO 1).

As ações de avaliação utilizam alguns aspectos necessários para o ambiente, analisados

periodicamente, e estes poderão ser reorganizados de acordo com as com as demandas

apresentadas. Entre os aspectos avaliados e analisados destacam-se:

/ Avaliar a dimensão dos espaços versus o número de usuários;

{ Avaliar a dimensão dos espaços, considerando o seu uso, serviços oferecidos e o

número de usuários;

{ Avaliar os espaços em termos de climatização, iluminação, acústica;

/ Avaliar os espaços em termos de mobiliário e equipamentos disponíveis;

{ Avaliar os espaços em termos de limpeza.

6

3.1. AMOSTRAGEM

O processo avaliativo compreende a aplicação do instrumento a uma amostragem de

usuários que utilizam os cenários práticos periodicamente. A amostra, selecionada aleatoriamente,

será composta por universitários, colaboradores e docentes somando um n = 30 avaliadores.
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3.2. CRONOGRAMA

A avaliação será aplicada semestralmente, seguindo o cronograma proposto abaixo:

/ 19 semestre letivo: avaliação realizada no mês de março;
y' 2s semestre letivo: avaliação realizada no mês de setembro.

Após a aplicação, o instrumento é direcionado ao supervisor para apuração e apreciação dos

resultados gerando o relatório de avaliação, a partir do qual, será elaborado um plano de ação

corretivo em conjunto com os auxiliares e coordenadores dos cursos quando necessário para as

adequaçôes apontadas.

E quando as avaliações apresentarem aspectos não positivos, devem ser consideradas a

dimensão dos problemas que os estimularam, ou seja, a natureza do problema, assim, a avaliação

requer informação substantiva do problema original para verificar, entre outros elementos, sua

efetividade, e, a partir deste ponto, será elaborado um plano de ação sobre a avaliação, o qual

deverá ser pontual em relação ao problema, e encaminhado por meios de documentos internos da

IES (lnstituição de Ensino Superior) aos gestores administrativos para resolutiva.

3.4. P]ANO DE AçÃO CORRETTVO

Através desse lnstrumento será imprescindível a tarefa de comparar e escolher com

racionalidade as necessidades e a disponibilidades de recursos para ações propostas pelo plano

de ação das avaliações e seus processos.

A avaliação e o monitoramento, pautadas neste regulamento, fortalecem o

compartilhamento das informações entre as áreas técnicas e a acadêmica, tornando os ambientes

modernos e tecnológicos, organizados de forma agradável.

As ações previstas e propostas pelo plano de ação corretivo, serão acompanhadas, na forma

de monitoramento pelo supervisor de laboratórios.
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3.3. RESULTADOS
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O monitoramento das ações possui como intuito realizar a avaliação dos resultados obtidos

pelo instrumento proposto e mensurar tanto os resultados obtidos quanto os resultados não

alcançados.

Tal ação se faz necessária vista a finalidade do plano de ação, que é o de se alcançar as metas

propostas.
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